O tempo presente são quarenta dias

Quarenta dias jejuou o Senhor, mostrando-nos que os fiéis se devem abster de toda a corrupção, enquanto vivem neste mundo. 

Quarenta dias jejuou Elias (cf. 1 Rs 19, 8), personificando a Profecia e mostrando que o mesmo ensinamento se encontra nos Profetas. 

Quarenta dias jejuou Moisés (cf. Ex 34, 28), personificando a Lei, mostrando que também nela o mesmo se ensina. 
Quarenta anos passou o povo de Israel no deserto (cf. Nm 32, 13). 

Quarenta dias flutuou a arca no dilúvio, e essa arca representa a Igreja, feita de madeiras que não apodrecem - essas madeiras são as almas dos santos e dos justos. [...]


Portanto, meus irmãos, considerai todo o tempo presente como quarenta dias. 

Durante todo este tempo, enquanto aqui estamos, a arca está no dilúvio: enquanto os cristãos se baptizam e se purificam pela água, como que se vê a flutuar entre as vagas a arca que durante quarenta dias pairou sobre a água.

(S. Agostinho, Sermão 264, 5)

